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Introdução1

 

Sabidamente, o Brasil é o país que detém 
V�THPVY�WV[LUJPHS�KL�mN\H�KVJL�UV�T\U-
do, mas, historicamente, não tem cuidado 
bem deste recurso, permitindo a sua de-
predação. Outros ataques do homem con-
[YH� H�UH[\YLaH�VJVYYLT�KL� ]mYPHZ� MVYTHZ!�
a destinação inadequada do lixo, as quei-
madas, os desmatamentos, as emissões 
de poluentes no solo e na atmosfera, en-
tre outros. Nesse contexto, a necessidade 
WYm[PJH� KH� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS� ZL� HWYL-
senta como uma forma de despertar, de 
sensibilizar os seres humanos para bus-
carem o desenvolvimento da capacidade 
de empreender novas atitudes de como 
viver no mundo e em sociedade, para que 
HQHT�KL�TVKV�YLZWVUZm]LS�L�JVUZJPLU[L�L�
ZL�TVKPÄX\LT�JVTV�Z\QLP[VZ�ZVJPHPZ�UHZ�
suas relações, conservando o meio am-
IPLU[L� JVTV� V� Z\WVY[L� KH� ]PKH� ZH\Km]LS�
no presente e para o futuro.

Como pressuposto que assegura essa 
orientação, a Política Nacional de Edu-
cação Ambiental-PNEA (Lei 9.795/99) 
estabelece como um dos seus objetivos 

1 A apresentação deste trabalho teve o patrocí-
UPV�KH�-\UKHsqV�KL�(WVPV�n�7LZX\PZH�-(7+-

estratégicos ¸V� PUJLU[P]V� n� WHY[PJPWHsqV�
PUKP]PK\HS� L� JVSL[P]H�� WLYTHULU[L� L� YLZ�
WVUZm]LS��UH�WYLZLY]HsqV�KV�LX\PSxIYPV�KV�
TLPV� HTIPLU[L�� LU[LUKLUKV�ZL� H� KLMLZH�
KH�X\HSPKHKL�HTIPLU[HS�JVTV�\T�]HSVY�PU�
ZLWHYm]LS�KV�L_LYJxJPV�KH�JPKHKHUPH�¹�As-
sim, buscando coerência com a Política 
KHZ�ÍN\HZ��V�KLZLU]VS]PTLU[V�KL�WYm[PJHZ�
X\L�JVUK\aHT�n�JVUZ[Y\sqV�KL�\TH�J\S-
[\YH�KH�WHY[PJPWHsqV�KH�ZVJPLKHKL��X\HSPÄ-
JHKH�JVT�V�KPmSVNV��TVZ[YH�ZL�JVTV�\T�
dos eixos centrais desses objetivos. Vale 
VIZLY]HY� X\L� V� KLZHÄV� KL� KLZLU]VS]LY�
metodologias que viabilizem a promoção 
KH�WHY[PJPWHsqV� ZVJPHS� LZ[m� HUJVYHKV� LT�
ambas as políticas nacionais.

Desse modo, uma Educação Ambiental 
busca não só ampliar a visão do mundo, 
THZ�[YHa�LT�ZP�H�JSHYLaH�KH�ÄUHSPKHKL�KV�
ato educativo no sentido de superar a ig-
norância humana sobre as suas condições 
de existência; concomitante a isto, busca 
a compreensão do ambiente natural e so-
cial, do sistema político, dos valores em 
que se fundamentam a sociedade e dos 
laços de solidariedade humana.

Nessa perspectiva, este trabalho analisou 
a situação de degradação do meio am-
biente, instaurado no Município do Novo 

Palabras chave
,K\JHsqV�(TIPLU[HS��ÍN\H��i[PJH��:\Z[LU[HIPSPKHKL��9PILPYqV�:HU[H�4HYPH�.VPmZ��
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+LZHÄVZ�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�UH�YLJ\WLYHsqV�KL�\TH�UHZJLU[L���

.HTH�L�HKQHJvUJPHZ��UV�,Z[HKV�KL�.VPmZ��
localizado no Entorno Sul do Distrito Fede-
ral. Os estudos revelaram que nascentes e 
ribeirões foram degradados e transforma-
dos em problemas ambientais que por sua 
vez repercutem sobre o social de forma 
ULNH[P]H!�H�mN\H�X\L�t�\TH�ZVS\sqV�WHYH�
sustentabilidade da vida passa a ser a sua 
negação. A interação entre o material e o 
J\S[\YHS�HZZ\TP\�\T�JHYm[LY� M\ULZ[V��:VI�
a condição de destruição, somos levados 
em uma correnteza com consequências 
socioambientais negativas. Somente com 
enorme esforço da comunidade, espera-
TVZ� [YHaLY�KL� ]VS[H� n� JVYYLU[LaH�KH� ]PKH�
esse Bem Comum quase perdido na peri-
gosa enxurrada de descaso sob a qual nos 
achamos imersos.  

Educação Ambiental como 
meio de ensinar a vida e 
aprender o mundo 
 

6�X\L�ÄaLYTVZ�KH�UVZZH�JHZH�OVQL�
ÄJHYm�JVTV�OLYHUsH�WHYH�HZ�WY}_PTHZ�

NLYHs�LZ��(�X\LZ[qV�t�ZHILY�V�X\L�
X\LYLTVZ�KLP_HY�JVTV�SLTIYHUsH�KH�
UVZZH�WHZZHNLT�ULZ[L�WSHUL[H��8\L�

ZLTLU[LZ�]HTVZ�SHUsHY�OVQL�WHYH�
ZLYLT�NLYTPUHKHZ�UV�]LU[YL�KV�M\[\YV��

�*(;(3²6�������
   
Pensar sobre o mundo, como condição 
da existência humana na Terra, buscando 
assentar a existência humana frente aos 

problemas ambientais do nosso tempo, 
nos permite uma reconsideração crítica 
da nossa relação com o mundo, tendo em 
vista compreender as possíveis experiên-
cias formadoras do que somos e�¸KV�X\L�
LZ[HTVZ�MHaLUKV¹ (ARENDT, 2000, p. 13). 
,�n�S\a�KH�L_PNvUJPH�KL�WLUZHYTVZ�ZVIYL�
o contexto de nossa existência “nesses 
THYLZ� KL� JOHWHKHZ¹�� ¸ULZZH� KLZTLUZ\�
YHKH�]VYHNLT�KH�/PZ[}YPH�KH�;LYYH¹� como 
HÄYTH�BERTRAN (2000, p.1), precisamos 
enraizar a nossa vida neste espaço, pois 
“somos e provavelmente sempre seremos 
JYPH[\YHZ� SPNHKHZ�H�;LYYH¹ (ARENDT, 2000, 
p. 281) pela nossa condição, uma vez que 
estamos ¸WYLZVZ� H� ;LYYH� WLSH� JVUKPsqV�
O\THUH¹ e que ¸H� ;LYYH� t� WY}WYPH� X\PU�
[LZZvUJPH�KH�JVUKPsqV�O\THUH¹� (Op. cit., 
2000, p. 275 e 10). Desse modo, a existên-
JPH�O\THUH�LZ[m�JVUKPJPVUHKH�HV�T\UKV�
e depende de condições terrestres, ¸X\L�
T\KHT� JVUZ[HU[LTLU[L�� WLSH� HsqV� KVZ�
LSLTLU[VZ� UH[\YHPZ�� MxZPJVZ� L� X\xTPJVZ� L�
�KLZKL�V�HK]LU[V�KH�9L]VS\sqV�0UK\Z[YPHS¶�
WLSH�KLZ]HPYHKH�HsqV�KV�OVTLT�ZVIYL�V�
LJVZZPZ[LTH¹ (BERTRAN, 2000, P. 4). Nes-
ZL�JVU[L_[V��PZZV�ZPNUPÄJH�KPaLY�X\L�V�ZLY�
humano não pode ser sem o mundo.  E 
que o homem enquanto ser no mundo 
não é constituído previamente em seu ser, 
o ser humano é algo que se constitui em 
TLPV�n�Z\H�WY}WYPH�L_PZ[vUJPH��,�HPUKH��X\L�
o mundo é o espaço de realização do nos-
so poder-ser. Ou seja, o mundo é o espa-
ço de realização da vida, como nos mostra 
BERTRAN:
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8\HU[V� THPZ� V� OVTLT� LZJHWH� L� ZV�
IYLW�L�ZL�n�UH[\YLaH�KL�ZP�WY}WYPV�L�KV�
LJVZZPZ[LTH�LT�X\L�]P]L��THPZ�JVUKL�
UHKV�ÄJH� YLLUJVU[YHY�ZL� H� ZP� L� HV� ZL\�
HTIPLU[L�� 5LZZH� [LYYx]LS� KPJV[VTPH� Om�
KL�NLYHY�ZL�V�UV]V�:xZPMV�KV�[LYJLPYV�TP�
SvUPV��V�OVTLT�UqV�UH[\YHS�X\L�I\ZJHYm�
ZVMYLNHTLU[L�H�UH[\YLaH��������W������

Contudo, a tarefa de preservar a vida hu-
mana e de preservar o mundo como espa-
ço de realização da vida, e em especial da 
vida humana, repousa nas atividades de 
produzir os meios de subsistência física 
individual e social. Assim, os bens resul-
tantes do esforço do trabalho conferem 
X\HSPKHKL� n� L_PZ[vUJPH� O\THUH�� 5LZZH�
perspectiva, preservar o mundo constitui-
-se uma atividade vital para os seres hu-
manos, enquanto esforço desempenhado 
no cuidado com a vida de cada pessoa e 
na manutenção das sociedades humanas 
e dos demais seres vivos como parceiros 
e colaboradores nesse ambiente.

Os seres humanos não nascem prontos 
para a vida no mundo e em sociedade, 
o modo de se relacionar com o mundo 
e a forma de convivência em sociedade 
é uma capacidade adquirida, construída 
ZVJPHSTLU[L�WVY� PU[LYTtKPV�KHZ�THPZ�Im-
sicas interações e atividades com o meio 
ambiente e com todos os seres, por meio 
das quais o ser humano constrói a sua 
existência.  Não nascemos prontos para a 
vida em sociedade, nem em um ambiente 
pronto para nós vivermos; carecemos de 
nos alinhar com o ambiente social e ali-

UOHY�V�HTIPLU[L�nZ�UVZZHZ�ULJLZZPKHKLZ�
de vida. Assim, com nossa capacidade 
JYPH[P]H��TVKPÄJHTVZ�V�HTIPLU[L�WHYH�UVZ�
proteger da hostilidade da natureza bruta 
enquanto ambiente natural, para cons-
truirmos o nosso mundo real no qual nada 
é permanente, tudo continua em perene 
TL[HTVYMVZL��7VPZ�ZLT�\T�HIYPNV�LZ[m]LS�
pré-existente, que proporcione solidez na 
vida face aos perigos e as intempéries in-
[LYWVTVZ�\T�HIYPNV�HY[PÄJPHS�LU[YL�U}Z�L�H�
natureza, com o objetivo de tornar efetiva 
a nossa existência nesse

4\UKV�JVT\T�X\L�t�HX\PSV�X\L�HKLU�
[YHTVZ�HV�UHZJLY�L�X\L�KLP_HTVZ�WHYH�
[YmZ� X\HUKV�TVYYLTVZ�� ;YHUZJLUKL� H�
K\YHsqV�KL�UVZZH�]PKH�[HU[V�UV�WHZZH�
KV�X\HU[V�UV�M\[\YV!�WYLL_PZ[PH�n�UVZZH�
JOLNHKH� L� ZVIYL]P]LYm� n� UVZZH� IYL]L�
WLYTHUvUJPH�� i� PZ[V� V� X\L� [LTVZ� LT�
JVT\T�UqV�Z}�JVT�HX\LSLZ�X\L�]P]LT�
JVUVZJV�� THZ� [HTItT� JVT� HX\LSLZ�
X\L� HX\P� LZ[P]LYHT� HU[LZ� L� HX\LSLZ�
X\L� ]PYqV� KLWVPZ� KL� U}Z� �(9,5+;��
������W�������

,UÄT��ULZZL�T\UKV�[HUNx]LS�KL�JVPZHZ�UqV�
[qV�K\Ym]LPZ��]P]LY�YLX\LY�VSOHY�L�HUHSPZHY�
os problemas ambientais no mundo com 
os olhos e a consciência do presente, bus-
cando conferir-lhes a dimensão que suas 
gravidades requerem. Do mesmo modo, 
precisamos pensar o ambiente buscando 
compreender a nossa forma atual de vida 
e o nosso modelo de desenvolvimento de 
forma interligada.

LUIZ ALVES DA SILVA E VERA MARGARIDA LESSA CATALÃO 
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Pensar o nosso contexto de vida atual, re-
quer de nós relacionarmos natureza, cul-
[\YH�L�HTIPLU[L�UH�JVUZ[Y\sqV�KL�WYm[PJHZ�
pedagógicas que contribuam para uma 
compreensão mais cristalizada das nos-
sas relações com o meio ambiente. Re-
quer também que impulsionemos nossa 
WLYJLWsqV�HJLYJH�KL�UVZZHZ�WYm[PJHZ�JV-
tidianas, assumindo uma relação de trans-
formação da realidade no tempo presente. 
Para Jacobi, essa transformação deve es-
tar centrada na

5LJLZZPKHKL� KL� \TH� JYLZJLU[L� PU[LY�
UHSPaHsqV� KH� X\LZ[qV� HTIPLU[HS�� \T�
ZHILY�HPUKH�LT�JVUZ[Y\sqV��KLTHUKH�
\T� LZMVYsV� KL� MVY[HSLJLY� ]PZ�LZ� PU[L�
NYHKVYHZ�X\L��JLU[YHKHZ�UV�KLZLU]VS�
]PTLU[V�� LZ[PT\SHT� \TH� YLÅL_qV� LT�
[VYUV�KH�KP]LYZPKHKL�L�KH�JVUZ[Y\sqV�
KL� ZLU[PKVZ� UHZ� YLSHs�LZ� PUKP]xK\VZ�
�UH[\YLaH��1(*6)0��������W�������

Com esses propósitos, pensamos buscar 
compreender o mundo atual em seus di-
ferentes nichos ecológicos, no conjunto 
de nossas relações e atividades com o 
ambiente, nos níveis pessoal e social, am-
pliando os nossos sentidos para poder-
mos ver e entender melhor o mundo, ouvir 
WHYH� JVTWYLLUKLY� VZ� MLU�TLUVZ�� YLÅL[PY�
sobre a realidade buscando conferir sig-
UPÄJHKV� HV� UVZZV� WLY[LUJPTLU[V� H� LZZL�
mundo. 

Entretanto, os esforços humanos para 
melhorar a condição humana como aquilo 
que prende o homem a este mundo e o 

faz dependente das condições terrestres, 
JVUK\aP\�UVZ� n� YHJPVUHSPKHKL� [tJUPJV-
�JPLU[xÄJH�UVZ�WYVWVYJPVUHUKV�\T�HWVY[L�
enorme de informações sobre as quais 
ULT� ZLTWYL� YLÅL[PTVZ� HKLX\HKHTLU[L��
Essa racionalidade nos permitiu aspiração 
e inspiração para fazer de nosso meio um 
produto de nossa própria criação. Essa 
mesma racionalidade nos permitiu habili-
KHKLZ�JHWHaLZ�KL�LKPÄJHY�\T�T\UKV�JV-
mum não natural como produto da nossa 
inventividade. Esse esforço e empenho in-
ventivos por fazer algo para tornar possí-
vel a nossa existência nos aparta do mun-
do natural. Freire sinaliza para o fato que

+LZ[H� MVYTH��V�WY}WYPV�KVZ�OVTLUZ�t�
LZ[HY��JVTV�JVUZJPvUJPH�KL�ZP�TLZTV�L�
KV�T\UKV��LT�YLSHsqV�KL�LUMYLU[HTLU�
[V� JVT�Z\H� YLHSPKHKL� LT�X\L�� OPZ[VYP�
JHTLU[L��ZL�KqV�HZ�¸ZP[\Hs�LZ�SPTP[LZ��
,�LZ[L�LUMYLU[HTLU[V�JVT�H� YLHSPKHKL�
WHYH� H� Z\WLYHsqV� KVZ� VIZ[mJ\SVZ� Z}�
WVKL� ZLY� MLP[V� OPZ[VYPJHTLU[L�� JVTV�
OPZ[VYPJHTLU[L� ZL�VIQL[P]HT�HZ� ¸ZP[\H�
s�LZ�SPTP[LZ��-9,09,��� ����W�� ���

Assim, buscar superar os problemas so-
cioambientais, resultantes das ações an-
trópicas engendradas na aspiração em 
fazer de tudo, até da vida, um produto 
de sua própria criação, requer de nós um 
novo engajamento com as coisas do mun-
KV��LTWLUOHY�UVZ�LT�UV]HZ�WYm[PJHZ�JV[P-
dianas menos impactante, que reorientem 
os meios de subsistência da vida orgânica 
em geral. 

+LZHÄVZ�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�UH�YLJ\WLYHsqV�KL�\TH�UHZJLU[L���
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O fascínio que nutrimos pelo consumo pa-
rece ter nos anestesiado e subtraído a nos-
ZH�JHWHJPKHKL�KL�ÄJHY�LZWHU[HKVZ�JVT�V�
emergente colapso que estamos produzin-
do sobre o nosso ambiente-mundo. Esse 
fascínio pela vida particular em detrimen-
to da vida no plural, em nossa percepção, 
LZ[m� H� JVUK\aPY�UVZ� KL� MVYTH� PUJ�TVKH��
[VKVZ�VZ�UVZZVZ�J\PKHKVZ�L�MHaLYLZ�n�YL-
lação produção e consumo. Essa descon-
certante situação evidencia o “desejo de 
M\NPY� KH� JVUKPsqV� O\THUH¹� L� THUPMLZ[H�
¸\TH�YLILSPqV�JVU[YH�H�L_PZ[vUJPH�O\THUH�
[HS�JVTV�UVZ� MVP�KHKH�¶�\T�KVT�NYH[\P[V�
]PUKV�KV�UHKH¹ (ARENDT, 2000, p. 10). 

Esse desejo de fuga interdita a ligação 
fundamental que nos une uns aos outros 
e nos liga ao mundo, conduz-nos a perda 
da sensatez e nos afasta das perspectivas 
de construção de uma convivência huma-
na irmanada. Essa perda de objetividade 
nos leva a considerar tudo muito óbvio, 
YV[PULPYV�L�UVYTHS��,�UVZ�WLYTP[L�LKPÄJHY�
uma época de egoísmo narcísico, em que 
o respeito pela vida não consegue esca-
par dessa poderosa normalidade, em que 
WV\JHZ� ZqV� HZ� WYm[PJHZ� JV[PKPHUHZ� X\L�
MVNLT�KH� ]PZqV�\[PSP[mYPH�KHZ�JVPZHZ�L�KV�
mundo. Segundo ARENDT (2000, p. 180) 
¸H� PUZ[Y\TLU[HSPKHKL�� KPZMHYsHKH� LT� \[PSP�
KHKL��NV]LYUH�V�T\UKV�UH�LYH�TVKLYUH�¹�
Por decorrência, vivemos em um período 
KL�H\[VZZ\ÄJPvUJPH��KL�LUVYTL�HI\UKoU-
cia de recursos para aqueles que podem 
comprar e consumir. 

Nesse mar de recursos e de desejos in-
contidos por lucro submergem excessos 
KL�SP_VZ��WVS\Ps�LZ��HS[LYHs�LZ�JSPTm[PJHZ��
degradação dos mananciais produzin-
KV�LZJHZZLa�KL�mN\H�WV[m]LS�L�]PVSvUJPH��
dentre outros problemas. Sobre isso Freire 
�� ���� W�� ��� L� ���� HÄYTH!� ¸6Z� X\L� PUH\�
N\YHT�V� [LYYVY� UqV� ZqV�VZ�KtILPZ�� X\L� H�
LSL�ZqV�Z\ITL[PKVZ��THZ�VZ�]PVSLU[VZ�X\L��
JVT�ZL\�WVKLY��JYPHT�H�ZP[\HsqV�JVUJYL[H�
LT�X\L�NLYHT�VZ�¸KLTP[PKVZ�KH�]PKH¹�LZ�
MHYYHWHKVZ�KV�T\UKV¹� A cada dia depara-
mos com novas invenções e produtos, no-
vas formas de interpretar o conhecimento, 
tudo isso se soma ao nosso cotidiano, 
contudo no interior dessas relações subjaz 
uma perda importante para a vida huma-
na, a distinção entre o que é relevante e 
ULJLZZmYPV�WHYH�H�]PKH�L�V�X\L�t�Z\WtYÅ\V��
E, na maioria das vezes, nos esquecemos 
de avaliar nossa responsabilidade indivi-
dual nesse contexto.

Nesse universo de fragilidade produzi-
KV� WLSV� YVsHY� mZWLYV� KH� ]PKH� LT� TLPV�
ao mundo e a natureza, que no dia a dia 
machuca e causa dores, empreendemos 
nossa conexão com a vida e nos ligamos 
aos outros, semelhantes e dessemelhan-
tes, por meio de valores, como referência 
cultural que nos insere na ordem opaca e 
obscura do mundo. Nossos valores são 
como bússola que nos guia nos mais 
ImZPJVZ� L� H[P]VZ� J\PKHKVZ� L� LU[YLSHsH-
mentos humanos, com as mais diversas 
necessidades e inquietações nesse am-
biente comum.
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Nesse ambiente comum, na condição de 
espécie como outra qualquer, nossa vida 
LZ[m�PTLYZH�L�PUZLYPKH�WHYH�]P]LY��WLYWHZ-
sada por uma profunda fragilidade im-
posta pela ação corrosiva do tempo. Nes-
sa deriva, somos lançados na vida frente 
aos objetos e as coisas constitutivas do 
mundo objetivo. Desse modo, vale dizer 
que precisamos ser preparados para a 
vida enquanto momento novo, era nova, 
desconhecida e indeterminada, que rei-
vindica de todos uma ativa atuação social 
e uma contínua atualização cultural, para 
fugir das condições de deriva na qual a 
vida é dada. 

Educação e transformação 
do mundo 
 

   

Nessa circunstância nos inserimos no per-
curso histórico de humanização por meio 
KH� LK\JHsqV� JVTV� \TH� WYm_PZ� IHZPSHY� L�
essencial atividade, que busca instruir, 
HWLYMLPsVHY�� SHWPKHY�� PUMVYTHY� L� X\HSPÄJHY-
-nos para convivermos no universo que 
nos circunda, ̧ LT�X\L�ZL�WYVJLZZHT�L[UV�
NYHÄHZ�WS\YHPZ��JVT�OL[LYVNvULHZ�JVTWV�
ZPs�LZ�KL�[LTWV�OPZ[}YPJV�L�KL�ZLKPTLU[VZ�
PU[LY�YHJPHPZ�� ZVJPVLJVU�TPJVZ�� J\S[\YHPZ¹�
(BERTRAN, 2000, p. 15). E em suas decor-
rências, circunstancialmente, precisamos 
JHWHJP[HY�UVZ�WHYH�WYLZLY]m�SH�L�UVZ�WYL-
servar. Sobre isso nos fala NICOLESCU:

(WYLUKLY�H�ZLY�Z\YNL��n�WYPTLPYH�]PZ[H�
JVTV�\T�LUPNTH�PUZVSKm]LS��U}Z�ZHIL�
TVZ�L_PZ[PY��THZ�JVTV�HWYLUKLY�H�ZLY&�
7VKLTVZ�JVTLsHY�WVY�HWYLUKLY�V�X\L�
ZPNUPÄJH�� WHYH� U}Z�� H� WHSH]YH� ¸L_PZ[PY¹�
KLZJVIYPY� UVZZVZ� JVUKPJPVUHTLU[VZ��
KLZJVIYPY�H�OHYTVUPH�V\�H�KLZHYTVUPH�
LU[YL�UVZZH�]PKH�PU[LYPVY�L�H�ZVJPHS��ZVU�
KHY�VZ�M\UKHTLU[VZ�KL�UVZZHZ�JVU]PJ�
s�LZ�� WHYH� KLZJVIYPY� V� X\L� L_PZ[L� KL�
Z\IQHJLU[L�� 5H� JVUZ[Y\sqV�� V� LZ[HKV�
KH� LZJH]HsqV� WYLJLKL� V� KHZ� M\UKH�
s�LZ��7HYH�HSPJLYsHY�V�ZLY�t�ULJLZZmYPV�
WYVJLKLY�KL�PUxJPV�n�LZJH]HsqV�KL�UVZ�
ZHZ�JLY[LaHZ��KL�UVZZHZ�JYLUsHZ�L�KL�
UVZZVZ�JVUKPJPVUHTLU[VZ��8\LZ[PVUHY��
X\LZ[PVUHY�ZLTWYL!�HX\P�[HTItT��V�LZ�
WxYP[V�JPLU[xÄJV�UVZ�ZLY]L�KL�WYLJPVZV�
N\PH��,Z[H�t�\TH�SPsqV�X\L�t�HWYLUKPKH�
[HU[V�WLSVZ�X\L�LUZPUHT�X\HU[V�WLSVZ�
X\L�ZqV�LUZPUHKVZ���   ��W�����

Nesse percurso civilizatório, a atividade 
educativa destina-se a materializar o co-
nhecimento possível por meio do esforço 
humano por conhecer e ensinar a conhe-
cer o que a humanidade faz e vive por 
meio de suas ações. E esses objetivos 
são atingidos, em um processo históri-
co, quando se possibilita ao ser humano 
o exame de sua condição no mundo, seu 
pertencimento a esse mundo e autoco-
nhecimento e maturidade da razão. Trata-
-se de um processo de transmissão de 
valores que possibilita o desenvolvimento 
KL�HW[PK�LZ�ULJLZZmYPHZ�WHYH�J\PKHY�KL�ZP�
e do mundo. De completar-se em outros 
e de aprender com os outros, pois, como 
HÄYTH�NICOLESCU, 

+LZHÄVZ�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�UH�YLJ\WLYHsqV�KL�\TH�UHZJLU[L���
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(� JVUZ[Y\sqV� KL� \TH� WLZZVH� L_PNL�
PUL]P[H]LSTLU[L� \TH� KPTLUZqV� [YHUZ�
WLZZVHS��(�PUVIZLY]oUJPH�KLZ[L�HJVYKV�
PTWYLZJPUKx]LS�t�LT�NYHUKL�WHY[L� YLZ�
WVUZm]LS�WVY�\TH�KHZ� [LUZ�LZ� M\UKH�
TLU[HPZ�KL�UVZZH�tWVJH��H�[LUZqV�LU[YL�
V�TH[LYPHS�L�V�LZWPYP[\HS���   ��W������

Pelas referências, os seres humanos atua-
lizam sua convivência no mundo na com-
panhia dos outros e compartilham com os 
demais seres vivos sua estrutura orgânica 
nesse encontro. Para a sua realização na 
vida carecem de algo que eles mesmos 
não são, por isso precisam receber dos ou-
tros a dinâmica de sua própria realização. 

Nesse sentido, a educação ambiental 
exerce papel vital no processo de cons-
trução de valores e condutas de convi-
vência socioambiental frente ao mundo. 
Que requer “... o desenvolvimento de um 
ZHILY�HsqV�� WHYH� H� YLZVS\sqV� KL� WYVISL�
THZ�SVJHPZ�L�WHYH�V�KLZLU]VS]PTLU[V�SVJHS¹�
(SAUVÉ, 2005, p. 31). Nessa medida, a 
educação assume, frente a cada geração 
O\THUH��V�KLZHÄV�KL�PUZ[H\YHsqV�KL�WV-
tencialidades, de dotar cada geração de 
capacidades de desenvolver suas poten-
cialidades e de pensar e transformar o pre-
sente. Empenhando-se em contextualizar 
o ¸KPmSVNV�KVZ�ZHILYLZ!�ZHILYLZ�JPLU[xÄJVZ�
MVYTHPZ�� ZHILYLZ� JV[PKPHUVZ�� ZHILYLZ� KL�
L_WLYPvUJPHZ��ZHILYLZ�[YHKPJPVUHPZ�¹� (SAU-
VÉ, 2005, p. 31). 

Como experiência viva, a Educação Am-
IPLU[HS� YLX\LY� V� YLZWLP[V� n� WYLZLUsH�KVZ�

outros nessa convivência coletiva. Por 
meio de seu engajamento social o educa-
dor intervém na realidade, interage com 
VZ�V\[YVZ�L�JVU[YPI\P�WHYH�TVKPÄJHY�V�\UP-
verso que o cerca, colaborando para reor-
denar os relacionamentos recíprocos e a 
ÄZPVUVTPH�t[PJH�KL�Z\H�tWVJH��(ZZPT��LT�
um mundo em que culminam a ciência e 
a técnica como instâncias determinantes 
de ações desencadeadoras de processos 
PUJVU[YVSm]LPZ� L� LMLP[VZ� HY[PÄJPHPZ� UH� UH-
tureza, como se os homens e a vida em 
geral pudessem se ancorar em condições 
de prescindir da natureza como suporte 
KH�]PKH��(�KLÅHNYHsqV�KL�UV]VZ�JVTWVY-
tamentos que possam alterar o modo de 
L_PZ[vUJPH� ZVJPHS� L�TVKPÄJHY�WHYH�TLSOVY�
as condições de vida possibilitaria salva-
guardar-nos do colapso dos ciclos da vida. 

Do nosso ponto de vista, precisamos em-
preender ações que possam romper com 
essa realidade de crise e de incerteza. 
Tendo em vista buscarmos instrumentos 
para construir proteção contra as cala-
midades das ações, buscando possíveis 
TVKVZ� KL� YLVYKLUHY� HZ� WYm[PJHZ� ZVJPHPZ��
com vistas a revigorar a compreensão do 
tempo presente e instaurar um fazer co-
letivo educativo capaz de materializar um 
caminho novo rumo a uma sociedade de 
MH[V�Z\Z[LU[m]LS�

Nesse propósito, o engajamento da socie-
dade na busca de soluções dos problemas 
ambientais é uma tarefa pedagógica ben-
MHaLQH�UH�[VTHKH�KL�JVUZJPvUJPH�MYLU[L�n�

LUIZ ALVES DA SILVA E VERA MARGARIDA LESSA CATALÃO 



1471ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

desordem ecológica. Vale lembrar que, no 
contexto do desenvolvimento socioeco-
nômico atual, os ¸WYPUJxWPVZ� KL� WYV[LsqV�
ambiental e de desenvolvimento susten�
[m]LS� JVU[PU\HT� ZLUKV� JVUZPKLYHKVZ� \T�
LU[YH]L� WHYH� V� JYLZJPTLU[V� LJVU�TPJV¹�
(JACOBI, 2005, p. 239). Para mudar esse 
contexto ideológico dominante de pro-
gresso, precisamos nos referenciar em 
uma nova proposta educativa integradora 
que nos permita uma nova compreensão 
acerca da natureza. 

O conjunto dos feitos humanos trouxe ao 
convívio social aquilo que não existiria 
UH[\YHSTLU[L��H�JYPZL�JVTV�KLZJVUÄHUsH�
no mundo comum, gerando incerteza no 
futuro. Em que, segundo JACOBI (2005, 
p. 239), “A essência da crise ambiental 
é a incerteza”. E, na visão de ARENDT 
(2000, p.166), isso decorre do fato de que 
¸[\KV� t� Q\SNHKV� LT� [LYTV�KL� HKLX\HsqV�
L�ZLY]LU[PH�LT�YLSHsqV�HV�ÄT�KLZLQHKV��L�
UHKH�THPZ¹� Do nosso ponto de vista, pre-
cisamos empreender ações que possam 
romper com essa realidade de crise e de 
incerteza. 

Essa crise de valores sociais apontada por 
Jacobi ordena os relacionamentos e intera-
ções humanas com a natureza e estabele-
JL�H�ÄZPVUVTPH�KV�[LTWV�WYLZLU[L��,��ZL-
gundo o entendimento de ARENDT (2000, 
p. 163), tudo isso se consumou a partir 
da ¸JHUHSPaHsqV�KL� MVYsHZ�UH[\YHPZ�WHYH�V�
T\UKV�O\THUV�X\L�KLZ[Y\P\� H�WY}WYPH� Ä�
UHSPKHKL�KV�T\UKV��V\�ZLQH��V�MH[V�KL�X\L�

VZ�VIQL[VZ�ZqV�VZ�ÄUZ�WHYH�VZ�X\HPZ�VZ�PUZ�
[Y\TLU[VZ�L�MLYYHTLU[HZ�ZqV�WYVQL[HKVZ¹��

Contudo, devemos reconhecer que a natu-
reza e seus ecossistemas, biomas e suas 
mN\HZ�ZqV�HU[LYPVYLZ�HVZ�ZLYLZ�O\THUVZ��
A presença humana com sua história no 
ambiente é uma ocorrência de um depois. 
No caso do Planalto Central Brasileiro a 
ocupação desse bioma pelo homem, no 
último quarto de milênio, se caracterizou 
por construções de espaços urbanos de-
sordenados e usos inadequados e preda-
tórios dos recursos naturais, contribuindo 
para a diminuição da qualidade e da quan-
[PKHKL� KH� mN\H� KL� KVZ� KLTHPZ� YLJ\YZVZ�
naturais. 

(� WYLZLY]HsqV� KHZ� mN\HZ� KLWLUKL� KV�
manejo adequado dos seus recursos e do 
espaço em sua volta.  A conservação da 
mN\H�YLX\LY�H�JVUZLY]HsqV�KHZ�mYLHZ�KVZ�
biomas e ecossistemas. O mau uso do solo 
PTWHJ[H�ULNH[P]HTLU[L�VZ�J\YZVZ�K»mN\H��
LZ[L� WYVJLZZV� WVKL� ZLY� PU[LUZPÄJHKV� V\�
atenuado pela ação humana por meio de 
WYm[PJHZ�KL�THULQVZ��5LZZL�ZLU[PKV��V�KL-
ZLU]VS]PTLU[V� Z\Z[LU[m]LS� KH� 9LNPqV� KV�
Planalto Central, incluindo o Distrito Fede-
ral e seu Entorno, requer a proteção dos 
seus mananciais hídricos como valor cós-
mico. Tendo em vista não se tratar apenas 
KL� \T� ILT� ]P[HS� ÄUP[V�� THZ� KL� \T� ILT�
primordial gerador de vida. 

5V�WYPUJxWPV�+L\Z�JYPV\�V�Jt\�L�H�[LY�
YH�� (� [LYYH� LZ[H]H� PUMVYTL� L� ]HaPH���� L�

+LZHÄVZ�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�UH�YLJ\WLYHsqV�KL�\TH�UHZJLU[L���
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V� LZWxYP[V� KL�+L\Z�TV]PH�ZL� ZVIYL� HZ�
mN\HZ����+PZZL�[HTItT�+L\Z!�WYVK\aHT�
HZ�mN\HZ�YtW[LPZ�HUPTHKVZ�L�]P]LU[LZ��L�
H]LZ� X\L� ]VLT� ZVIYL� H� [LYYH� KLIHP_V�
KV� ÄYTHTLU[V� KV� Jt\��+L\Z� JYPV\� VZ�
NYHUKLZ�WLP_LZ��L�[VKVZ�VZ�HUPTHPZ�X\L�
[vT�]PKH�L�TV]PTLU[V��VZ�X\HPZ�MVYHT�
WYVK\aPKVZ�WLSHZ�mN\HZ�ZLN\UKV�H�Z\H�
LZWtJPL��L�[VKHZ�HZ�H]LZ�ZLN\UKV�H�Z\H�
LZWtJPL��.U�����������

,U[LUKLTVZ�X\L�V�OVTLT�UqV�t�H�ÄUHSPKH-
de ou centro de tudo, mas um caminhante 
no turbulento processo evolutivo. Nesse ca-
minho, observa-se que é da natureza huma-
na buscar alternativas para a realização de 
suas vidas, desenvolver ações para trans-
formar o meio que o cerca. Nosso modo de 
agir visa sempre transformar o meio am-
biente em nosso proveito, para viabilizar a 
nossa existência por meio da apropriação 
dos recursos naturais. Como forma de so-
brevivência aprendemos a manipular o es-
WHsV�X\L�UVZ�JLYJH�L�TVKPÄJHY�HZ�LZWtJPLZ�
vegetais e animais em nosso favor. Pois, “a 
]PKH�t�\T�ZHS[V�X\HSP[H[P]V�KH�UH[\YLaH�X\L�
ZL�H\[V�VYNHUPaH�KL�TVKV�LZWLJxÄJV��JVT�
VIQL[P]VZ�KLÄUPKVZ�KL�L_PZ[vUJPH�L�Tt[VKVZ�
KL[LYTPUHKVZ�KL�Z\IZPZ[vUJPH¹ (RUIZ, 2006, 
p. 25). Sua auto-organização transcende a 
YLHSPKHKL� L� ZL� JVUÄN\YH� JVT� JHYm[LY� WY}-
prio e autônomo. Nessa condição, a ques-
tão que se coloca é buscar saber como 
YLHSPaHY��KH�TLSOVY�THULPYH�WVZZx]LS��HZ�WYm-
[PJHZ�ZVJPHPZ�KL�MVYTH�Z\Z[LU[m]LS��LT�X\L�
as convivências em sua totalidade possam 
gerar envolvimento e desenvolvimento or-
gânico com as questões ambientais. 

(�NLZ[qV�KHZ�mN\HZ�YLX\LY�\TH�UV]H�J\S-
tura com planejamento, proteção, controle 
L� JVYYLsqV� KHZ� WYm[PJHZ� PUHKLX\HKHZ� KL�
uso e ocupação irregular do solo como 
uma regra de ouro de nossa conduta. E a 
NLZ[qV�KHZ�mN\HZ��LZWLJPHSTLU[L�UV�TLPV�
urbano implica uma efetiva Política, em 
âmbito nacional, de proteção aos recursos 
hídricos, para promover em todos os ní-
]LPZ�\T�NLYLUJPHTLU[V�PU[LNYHKV�HSPHKV�n�
participação da sociedade na gestão hídri-
JH�L�\YIHUH�SVJHS��H�ÄT�KL�JVU[YPI\PY�WHYH�
H� JVUZ[Y\sqV� KHZ� JPKHKLZ� Z\Z[LU[m]LPZ��
Entretanto, não se pode pensar a gestão 
de forma desvinculada da educação am-
biental. No campo da educação são ges-
[HKVZ�UV]VZ�]HSVYLZ�LT�YLSHsqV�n�mN\H�L�
mZ�JVT\UPKHKLZ�KL�]PKH�

5V�X\L�JVUJLYUL�n�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��
a Lei nº 9.975, que dispõe sobre a educa-
ção ambiental e institui a Política Nacional 
KL� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS�� HÄYTH� LT� ZL\�
artigo 1º: 

,U[LUKLT�ZL�WVY� LK\JHsqV� HTIPLU[HS�
VZ�WYVJLZZVZ�WVY�TLPV�KVZ�X\HPZ�V�PU�
KP]xK\V�L�H�JVSL[P]PKHKL�JVUZ[YVLT�]H�
SVYLZ� ZVJPHPZ�� JVUOLJPTLU[VZ� OHIPSPKH�
KLZ��H[P[\KLZ�L�JVTWL[vUJPHZ�]VS[HKHZ�
WHYH�H�JVUZLY]HsqV�KV�TLPV�HTIPLU[L��
ILT�KL�\ZV�JVT\T�KV�WV]V��LZZLUJPHS�
n�ZHKPH�X\HSPKHKL�KL�]PKH�L�Z\H�Z\Z[LU�
tabilidade.

A mesma Lei ainda estabelece que “a edu�
JHsqV�HTIPLU[HS�t�\T�JVTWVULU[L�LZZLU�
JPHS� L�WLYTHULU[L�KH�LK\JHsqV�UHJPVUHS��
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KL]LUKV� LZ[HY� WYLZLU[L�� KL� MVYTH� HY[PJ\�
SHKH��LT�[VKVZ�VZ�Ux]LPZ�L�TVKHSPKHKL�KV�
WYVJLZZV� LK\JH[P]V�� LT� JHYm[LY� MVYTHS� L�
UqV�MVYTHS¹�� E que, ¸JVTV�WHY[L�KV�WYV�
JLZZV� LK\JH[P]V� THPZ� HTWSV�� [VKVZ� [vT�
KPYLP[V�n�LK\JHsqV�HTIPLU[HS¹�

7VY[HU[V��KLU[YV�KLZ[H�[LTm[PJH��VIZLY]H-
�ZL�X\L�V�HJLZZV�n�HN\H�WVY�[VKVZ��KLWLU-
de da atuação do Estado e da sociedade 
como protagonistas da gestão, proteção 
e defesa da qualidade de vida e do bem 
estar coletivo. Neste sentido é prerrogativa 
estatal e social fortalecer os instrumentos 
participativos que possibilitam as condi-
ções ambientais adequadas para todos 
L�HZZLN\YHY�V�KPYLP[V�n�mN\H�JVTV�KPYLP[V�
coletivo. 

Como nova concepção de conhecimen-
to, a Educação Ambiental possibilita mu-
danças capazes de tornar as pessoas 
agentes de transformação do quadro de 
degradação do ambiente em que vivem, 
permitindo a esses agentes mudar as suas 
formas de agir no âmbito das políticas de 
desenvolvimento urbano, na gestão dos 
recursos hídricos e no planejamento das 
cidades. 

Água e educação enraízam e conferem 
WLYTHUvUJPH�L�X\HSPKHKL�n�L_PZ[vUJPH�KL�
vida nos aspectos mais gerais, na medi-
KH�LT�X\L�HTIHZ��LT�Z\HZ�LZWLJPÄJPKH-
des e singularidades preservam o mundo, 
U\[YLT��KVTHT�L�X\HSPÄJHT�]P[HSTLU[L�V�
metabolismo humano com a natureza. A 

mN\H�U\[YL�H�]PKH�LT�ZL\�[YHUZJ\YZV�JVU-
tínuo entre nascimento e morte. E a edu-
cação se insere na ruptura da existência 
humana instaurando e restaurando o vigor 
para se fundar e refundar o humano no 
transcurso da vida, em contraste com os 
demais seres vivos.

(V�JVU[YmYPV�KVZ�V\[YVZ�ZLYLZ�]P]VZ��H�UVZ-
sa existência não se acha integralmente 
absorvida no processo vital, mas se acha 
inserida num processo que se move por 
meio da cultura nas diversas atividades 
empreendidas por nós no entorno de nos-
sa existência no meio biofísico. 

Nesse sentido, a importância pedagógica 
KL�WYm[PJHZ�LK\JH[P]HZ�WHYH�V�\ZV�Z\Z[LU-
[m]LS�KH�mN\H�ZLT�KHUVZ�HZ�JVT\UPKHKLZ�
de vida e suas gerações futuras, requer 
curiosidade de aprendiz e inquietação dia-
lógica, como uma criança fascinada pelo 
mundo, para que possamos entender que 
vivemos em uma época de ruptura. Rup-
tura com um passado, um ciclo em que 
UVZZHZ� WYm[PJHZ� JV[PKPHUHZ� JVU[YPI\xYHT�
para os desequilíbrios ambientais em que 
vivemos; para ingressar em um ciclo novo 
X\L� PTHNPUHTVZ� ZL� KLZSVJHY� LT� ]mYPHZ�
direções do conhecimento, fundado em 
novos modos de vida e prioridades como 
]HSVYLZ�KL�]PKH��X\L�Qm�PTHNPUHTVZ�W\SZHY�
na paisagem humana. Estamos apenas 
começando a compreender a natureza, 
H� mN\H�� I\ZJHUKV� IHSI\JPHY�� KPZ[PUN\PY� L�
separar sem compartimentalizar a vida 
no ambiente, ¸���UqV� HJLP[HUKV� H� KPJV�

+LZHÄVZ�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�UH�YLJ\WLYHsqV�KL�\TH�UHZJLU[L���
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[VTPH� T\UKV�OVTLUZ�� YLJVUOLJLY� LU[YL�
LSLZ� \TH� PUX\LIYHU[m]LS� ZVSPKHYPLKHKL¹�
�-9,09,��� ����7������H�ÄT�KL�YLZZHS[HY�H�
PTIYPJHsqV�KH�LK\JHsqV�L�KH�mN\H�JVTV�
valores essenciais para preservação do 
mundo e da nossa existência nele. Em 
UVZZH� L_PZ[vUJPH�� mN\H� L� LK\JHsqV� UqV�
se dicotomizam, antes constituem, per-
WHZZHT�L�\S[YHWHZZHT�V�Å\_V�KH�]PKH��(�
primeira molha, encharca e nutre e gera a 
vida em geral; a segunda nutre, informa e 
forma o nosso espírito para viver de forma 
JVUZJPLU[L�L�YLZWVUZm]LS��HTIHZ�KqV�ZLU-
tido permanentemente a nossa realidade 
e determinam a qualidade de nossa vida. 

Nesse caminho promover uma educação 
que dê visibilidade a algo ainda não visível, 
mas que possa reunir, agregar, ligar, articu-
lar, vincular e introduzir os seres humanos 
no mundo e na convivência entre si. Sobre 
PZZV��HÄYTH�CATALÃO:

6�LK\JHKVY� [YHIHSOH�JVT�V�]LYIV�JH�
WHa� KL� JYPHY� T\UKVZ�� LTLYNPY� JVU[P�
ULU[LZ�� HKVYTLJLY� WV[LUJPHSPKHKLZ�� (�
mN\H� X\L� MHSH�� H� WHSH]YH� KH� mN\H� X\L�
NLYTPUH� UH� WLYJLWsqV� KVZ� +VNVU� KV�
4HSP� WVKLYm� \TLKLJLY� UVZZH� ZHSP]H��
ZHJPHY�UVZZH�ZLKL�KL�Q\Z[PsH�L�MLY[PSPaHY�
\TH� LK\JHsqV� WHYH� H� ZVSPKHYPLKHKL� L�
HTVY��������W�� ����

Nessa concepção, todas as atividades da 
vida em geral se enraízam no processo vi-
tal. Assim, em nosso entendimento, para 
um fundamental aprendizado do sentido 
mundo/natureza, carecemos de uma edu-

cação que exorcize a dicotomia natureza/
cultura como princípio, para estabelecer 
uma compreensão natureza/mundo/cultu-
YH�\UPÄJHKVZ��,T�X\L�¸H�J\S[\YH�ZLQH�\TH�
HX\PZPsqV� ZPZ[LTm[PJH� KH� L_WLYPvUJPH� O\�
THUH��*VTV�\TH� PUJVYWVYHsqV�� WVY� PZZV�
JYx[PJH�L�JYPHKVYH¹ (FREIRE, 1983, p. 109). 

(�WYV[LsqV�KHZ�mN\HZ�YLX\LY�WYm[PJHZ�LK\-
cativas integradoras das múltiplas dimen-
sões humanas. E a sustentabilidade das 
cidades requer estratégias para promover 
H�WYV[LsqV�KHZ�mN\HZ�JVTV�\T�ILT�HI-
soluto entre todos os bens vitais. Desse 
modo, ¸n�TLKPKH�LT�X\L�\T�Tt[VKV�H[P]V�
HQ\KL�V�OVTLT�H�ZL�JVUZJPLU[PaHY�LT�[VY�
UV�KL�Z\H�WYVISLTm[PJH��LT�[VYUV�KL�Z\H�
JVUKPsqV� KL� WLZZVH�� WVY� PZZV� KL� Z\QLP[V��
ZL�PUZ[Y\TLU[HSPaHYm�WHYH�HZ�Z\HZ�VWs�LZ¹�
(FREIRE, 1983, p. 120).

(� Z\WVZ[H� ÄUHSPKHKL� KL� \TH� LK\JHsqV�
como caminhos para a preservação das 
mN\HZ� UVZ� HIYPYPH� WVZZPIPSPKHKLZ� WHYH�
aprender a pensar novas relações político-
�ZVJPHPZ�KL�IHZLZ�Z\Z[LU[m]LPZ��,�UVZ�THU-
ter envolvidos realmente uns com os ou-
tros na busca de realização de interesses 
humanos de vida comum. E nesse envol-
vimento nos permitir reaprender novas for-
mas coletivas de como cuidar do mundo. 

Contudo, analisar as relações de educa-
sqV�L�mN\H�UV�JLUmYPV�WVSx[PJV�ZVJPHS�H[\HS��
como possibilidade de repensarmos e re-
criarmos possíveis soluções para os pro-
ISLTHZ�ZVJPVHTIPLU[HPZ�X\L�UVZ�HÅPNLT��
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nos permite pensar os possíveis benefí-
JPVZ�V\�UqV�KLZZHZ�WYm[PJHZ�Z\Z[LU[m]LPZ�
na vida da população. Como nos lembra 
CATALÃO:� ¸X\L� ZLQHT� HZ� mN\HZ� Å\xKV� L�
Å\_V� KL� JVUL_qV� LU[YL� H� O\THUPKHKL� L�
V\[YVZ�ZLYLZ�KLZZH�UVZZH�;LYYH�Tm[YPH�¶�LZ�
[LPV��NLULYVZV�KL�[VKH�=PKH�¹  (CATALÃO, 
2006, p. 92).

,T� ZL\� ]PNVY� PUMH[PNm]LS�� KtJHKH� HW}Z�
década, o homem desenvolve, revolve e 
sulca o solo com seus arados, lança seus 
KVTxUPVZ�ZVIYL�HZ�mN\HZ�L�VZ�Jt\Z��JHsH�
os animais e depreda a natureza. Nesse 
esforço velado, os homens lançam suas 
redes e constroem suas trilhas desviando 
a natureza de seu ciclo vital, fazendo-a os-
cilar em sua ordem de forma violenta. Do 
nosso ponto de vista, as soluções ecoló-
gicas devem estar presentes nas políticas 
públicas de maneira pensada e planejada 
desde o início nos projetos sociais, de 
modo a fazer parte do cotidiano das so-
ciedades, pois os benefícios sociais e am-
bientais também fazem parte do processo 
de racionalização. 

Assim, é possível construir uma nova com-
preensão de sentido e de conexão com o 
HTIPLU[L� SVJHS�� ,Z[L� t� V� NYHUKL� KLZHÄV�
lançado por MORIN (2011, p. 20) ¸n�YLMVY�
TH�KV�WLUZHTLU[V�HUJVYHKH�UH�T\KHUsH�
KL�WHYHKPNTH¹� tendo em vista que a vida 
não tem manual, mas nós humanos temos 
aptidão para organizar o conhecimento. 
E que na concepção de FREIRE decor-
re da tomada de consciência que incorre 

em compromisso, onde� ¸V�JVTWYVTPZZV��
WY}WYPV� KH� L_PZ[vUJPH� O\THUH�� Z}� L_PZ[L�
UV�LUNHQHTLU[V�JVT�H�YLHSPKHKL��KL�J\QHZ�
ºmN\HZ»�VZ�OVTLUZ�]LYKHKLPYHTLU[L�JVT�
WYVTL[PKVZ�ÄJHT�ºTVSOHKVZ»��LUZVWHKVZ��
:VTLU[L� HZZPT� V� JVTWYVTPZZV� t� ]LYKH�
KLPYV¹�(FREIRE,1983, p.19).

Pesquisa-ação-formação 
como estratégia de mudança
 

   
Entre esses problemas socioambientais, 
um em particular despertou-nos o inte-
resse e tornou esse trabalho de pesquisa 
possível, o caso do Ribeirão Santa Maria, 
por, em nossa compreensão, emergir de 
um suposto descompromisso das comu-
nidades de Santa Maria e Novo Gama, 
JVT� H� X\HSPKHKL� KL� ]PKH� ULZZHZ� mYLHZ�
e o lugar dessas populações no mundo. 
Esses problemas estão manifestos no 
distanciamento coletivo com o espaço de 
vida social, em que todos deveriam se en-
carregar permanentemente de conservar 
e nutrir com dedicação e entusiasmo para 
\T�ZH\Km]LS�JVU]P]LY�LU[YL�[VKVZ�

Como contraponto a isso, imaginamos 
ser fundamental uma política educacional 
HSPHKH�H�\TH�NLZ[qV�Z\Z[LU[m]LS�KH�mN\H�
JHWHa�KL�KLÄUPY�L�PTWSLTLU[HY�H[P]PKHKLZ�
WYm[PJHZ�JVT�]PZ[HZ�H�JVTWYLLUZqV�KL�X\L�
os bens naturais vitais pertencem a todos, 
em que todos tenham o dever de apren-

+LZHÄVZ�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�UH�YLJ\WLYHsqV�KL�\TH�UHZJLU[L���



1476 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

der a cuidar dos mananciais hídricos.  Pois 
HVZ�WV\JVZ�H�MHS[H�KL�mN\H�WV[m]LS�ULZZHZ�
localidades e suas consequências para 
a saúde e a vida em geral vem se cons-
tituindo em uma preocupação de primei-
YH�VYKLT��(�mN\H�WV[m]LS� [YHUZMVYTV\�ZL�
em um problema socioambiental da maior 
importância e concretude na vida dessas 
comunidades.

As ações da pesquisa no Novo Gama 
efetivaram-se por meio de um coletivo 
educador em que se aprende-e-ensina 
como uma sala de aula itinerante. Esses 
KPmSVNVZ�LUJHTPUOHYHT�Hs�LZ�L�PU[LY]LU-
ções socioambientais na localidade. Uma 
KLZZHZ� Hs�LZ� ZVJPVLK\JH[P]HZ� MVYHT� nZ�
intervenções por meio de mutirões de lim-
peza e plantio de mudas nas nascentes do 
Ribeirão Santa Maria e Paiva, que funcio-
naram como um laboratório na produção 
de conhecimento em recuperação dessas 

mYLHZ� KLNYHKHKHZ�� ,ZZH� PU[LY]LUsqV� ZL�
constituiu em uma experiência educativa 
pautada por princípios de oportunizar a 
autonomia da comunidade no enfrenta-
mento das degradações ambientais locais. 
Destacamos, no quadro a seguir, as ações 
que consideramos mais importantes.
 
2ÀFLQDV�GH�VHQVLELOL]DomR

5V� X\L� [HUNL� nZ� H[P]PKHKLZ� KL� ,K\JHsqV�
(TIPLU[HS��H�WHY[PY�KHZ�VÄJPUHZ�KL�ZLUZPIP-
lização, os dados obtidos dos participantes 
deixam claro que a relação dos seres huma-
nos com o ambiente em muito se explica 
por meio da cultura, ou seja, por meio de 
UVZZHZ�WYm[PJHZ�JV[PKPHUHZ��UVZZV�LZ[PSV�KL�
vida. Nossas relações com o mundo envol-
vem nossos sentimentos com o mundo e 
com os outros, pois o que sentimos e per-
JLILTVZ�[LT�PUÅ\vUJPH�LT�UVZZHZ�WYm[PJHZ�
cotidianas, em nossas relações, percepções 
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e experiências. Nossos sentimentos pelo 
ambiente se acham abarcados, interligados, 
imbricados com a nossa forma de viver, pelo 
que RUIZ (2006, p. 186) chama de estilo de 
vida, conceituado por ele de “universo sim�
I}SPJV�]HSVYH[P]V¹�como um elo ético, um re-
ferencial subjetivo, afetivo entre as pessoas 
e o lugar ou ambiente físico. 

Encontro de Educação 
Ambiental

(�ÄUHSPKHKL�KV�LUJVU[YV�MVP�V\]PY�H�JVT\UP-
KHKL�L�YLÅL[PY�Q\U[VZ�ZVIYL�V�X\L�MHaLY�WHYH�
T\KHY� HZ�WYm[PJHZ�JV[PKPHUHZ�JVT�V�TLPV�
ambiente no Novo Gama, discutir possíveis 
ações para minimizar os níveis de degra-
dação das nascentes do Ribeirão Santa 
4HYPH��I\ZJHUKV�WYLZLY]HY�L�]HSVYPaHY�mN\H�
como elemento fundamental para a vida.

O encontro reforçou a perspectiva do meio 
ambiente como o espaço e âmbito social, 
bem de uso comum do povo, reavivou 
as discussões dos problemas ambientais 
com suas diversas implicações e conse-
quências econômicas, éticas, culturais e 
sociais para a comunidade. 

Aulas-passeio 

As aulas-passeio constituíram-se em um 
potencial educativo-cultural interativo 
com objetivos de mobilizar e sensibilizar 
os segmentos participantes: alunos, pro-
fessores, pais e comunidades nas ativida-
des educativas com os demais participan-
tes, os setores da administração pública 
L�WYP]HKH�SVJHS��I\ZJHUKV�PU[LNYm�SVZ�JVT�
a complexidade das questões que afetam 
HZ�mN\HZ�L�H�WVW\SHsqV�

Audiências públicas

As audiências públicas ocorreram em um 
ambiente de preocupação com as trans-
formações que a comunidade local vem 
sofrendo em decorrência dos impactos 
provocados pelas ações antrópicas sobre 
HZ� mYLHZ�KL�THUHUJPHPZ��*VTV� MVYTH�KL�
dar voz aos moradores e fazer valer o di-
reito de que todos têm a uma sadia quali-
KHKL�KL�]PKH�L�\T�TLPV�HTIPLU[L�ZH\Km-
vel, onde os problemas ambientais sejam 
objeto de discussão e deliberação da so-
ciedade e dos poderes públicos. 

-PN\YH���¶�,UJVU[YV�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��
V\[\IYV�KL�����

-PN\YH���¶�(\SH�WHZZLPV�UH�UHZJLU[L�KV�9PILP�
YqV�:HU[H�4HYPH��UV]LTIYV�KL�����
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Mutirões

No âmbito da pesquisa foram realizados 
cinco mutirões de limpeza e cinco de plan-
tio de mudas envolvendo os distintos gru-
pos participantes da comunidade como 
atividades estratégicas de Educação Am-
biental. Nesses eventos foram plantadas 
����� T\KHZ� KL� mY]VYLZ� UH[P]HZ� KV� JLY-
rado e recolhidos seis caminhões de lixo. 
Com base nas experiências dos trabalhos 
desenvolvidos pelos grupos no curso da 
WLZX\PZH�HJYLKP[HTVZ�X\L�T\[PY�LZ�JVUÄ-
guram-se em uma estratégia coletiva para 
YL]LYZqV�KV�H[\HS�JLUmYPV�KL�KLNYHKHsqV�
HTIPLU[HS�LT�X\L�HZ�mYLHZ�KL�UHZJLU[LZ�
estão submetidas. 

Gincana

(�.PUJHUH�VJVYYL\�LT�TLPV�HV�Å\_V�KVZ�
mutirões, com a participação das escolas 
municipais Estrela Dalva VI e Dom Bosco 
e nos permitiu perceber que a Educação 
Ambiental desenvolvida na escola refor-

ça a participação e o envolvimento das 
crianças com a natureza, proporcionando 
a elas conhecimento do meio em que vi-
vem. Também nos permitiu notar que uma 
relação mais estreita das atividades esco-
lares com os problemas socioambientais 
da comunidade estimula a formação e po-
tencializa o surgimento de lideranças que 
possam buscar uma construção coletiva 
de superação dos problemas ambientais 
de sua comunidade, tendo em vista que 
exercita a construção do sentimento de 
pertencimento ao coletivo, representado 
pela comunidade e pela natureza.

Considerações Finais 
 

   
Com base na metodologia da pesquisa-
-ação, que se realiza no ambiente natural 
da realidade local e fundamentado nas 
KLZJYPs�LZ� KH� WYVISLTm[PJH� HTIPLU[HS�
relatada, tendo em vista possíveis alter-
nativas de intervenção, com o propósito 
da recuperação das nascentes do ribeirão 
:HU[H�4HYPH�L�ZL\Z�[YPI\[mYPVZ��JVUJS\xTVZ�
esta etapa acadêmica da pesquisa.

(� mN\H� t� \T� ILT� ]P[HS� PULZ[PTm]LS�� 5V�
5V]V�.HTH��LZZL�YLJ\YZV�[LT�ZPKV�KLZÄ-
gurado e a participação da população na 
construção de possíveis mudanças tem 
sido uma necessidade. Essa pesquisa 
procurou formas para convocar vontades 
de mudança em diversos grupos da co-
munidade e viabilizar a participação.

-PN\YH���¶�(\KPvUJPH�W�ISPJH�ZVIYL�mYLH�KL�SP_qV�
UV�9PILPYqV�7HP]H��UV]LTIYV�KL�����
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Avaliamos que o presente trabalho mos-
[YV\�ZL�WLY[PULU[L�nZ�L_WLJ[H[P]HZ�KV�LZ-
tudo proposto tendo em vista que viabi-
SPaV\� H� JVU[YPI\PsqV� WYm[PJH� KL� KP]LYZVZ�
setores da comunidade, ao socializarmos 
a pesquisa teórica e estimularmos a tro-
ca de saberes entre os participantes. Os 
desdobramentos foram positivos, den-
tre eles destacamos o trabalho que foi e 
continua sendo desenvolvido com duas 
escolas, em parceria com os poderes pú-
blicos locais, motivando e mobilizando a 
comunidade, buscando reverter o quadro 
de degradação das nascentes do Ribeirão 
:HU[H�4HYPH�L�KL�ZL\�[YPI\[mYPV��V�9PILPYqV�
Paiva. 

As fronteiras dos acontecimentos coti-
KPHUVZ� LZ[qV�KLTHYJHKHZ�WLSVZ� JVUÅP[VZ�
humanos com a natureza. Para minimizar 
ZL\Z� LMLP[VZ� Om� X\L� ZLY� JVUZ[Y\xKV� \T�
amplo círculo de alianças para descons-
[Y\PY� LZ[H� aVUH� KL� JVUÅP[V�� (StT�KV� X\L��
um caminhar convergente pelo sentido de 
pertencimento requer que nos enredemos 
com o meio em que vivemos, compreen-
dendo-o como outro ser vivo que compor-
ta, nutre e embala essa gigantesca comu-
nidade de semelhantes e dessemelhantes 
da qual participamos. 

As atividades de Educação Ambiental re-
alizadas nesta pesquisa buscaram a in-
clusão dos participantes como parceiros 
em todas as etapas do processo, pois 
compreendemos que são eles que pode-
rão continuar o processo depois que o 

[YHIHSOV�MVY�ÄUHSPaHKV��(�\UPqV�KL�WLZZVHZ�
e instituições no desenvolvimento desta 
WLZX\PZH�JVU[YPI\PYm�JVT�H�JVUZ[Y\sqV�KL�
um processo de aprender-e-ensinar coleti-
vo, possibilitando o desenvolvimento edu-
JH[P]V� UH� KPTLUZqV� [L}YPJH� L� WYm[PJH� WVY�
meio da intervenção.

Acreditamos que a contribuição deste tra-
balho de pesquisa foi estimular e mediar 
um processo coletivo participativo, que 
possibilitou a implicação da comunidade 
em ações por mudanças da realidade e 
principalmente contribuir para sensibilizar 
as pessoas envolvidas e o poder públi-
co no processo de tomada de consciên-
JPH�LT�KH�KLMLZH�KHZ�mN\HZ�� �7VPZ��WHYH�
melhorar a vida da cidade é preciso en-
volver os cidadãos no exercício da cida-
dania. Uma vez que uma pesquisa-ação 
UqV� ]PYH� H� WmNPUH� X\HUKV� ZL� JVUJS\P� \T�
ciclo acadêmico. Sabemos que este tem-
po somente estrutura e esclarece a ação 
transformadora ora iniciada. Permanece o 
compromisso e a esperança.
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